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o lançar esta Cartilha do Circo, a Funarte pretende
enfatizar dois aspectos: a importância do circo na
iniciação cultural do brasileiro e a necessidade de
atenção das autoridades estaduais e municipais para
cuidados especiais que a atividade requer. A Funarte e
o Ministério da Cultura entendem que esta arte
milenar, pelo papel que desempenha para o
desenvolvimento criativo e a construção da cidadania,
merece toda dedicação e ajuda em sua trajetória.

Para isso é fundamental que as autoridades, prefeitos e
governadores, criem condições que facilitem a vida do
artista circense, permitindo a instalação de suas lonas
em locais acessíveis e com estruturas adequadas. E que
recebam os filhos dos artistas, em suas escolas e
limitem o número de taxas e impostos que, muitas
vezes, tornam impossível, economicamente, a
permanência de uma trupe na cidade.

O surgimento das escolas de circo, nos anos de 1980,
deu um grande impulso à atividade, ampliando e
democratizando o acesso às técnicas e aos saberes do
circo a todo jovem de talento. Mesmo aos que não
nasceram em tradicionais famílias circenses. Isso fez
surgir inúmeras trupes e grupos dedicados às artes
circenses, bem como uma nova filosofia, hoje
denominada novo circo social. As escolas de formação
se preocupam, também, com o desenvolvimento
criativo e com a construção da cidadania a partir dos
saberes, necessidades e potencialidades das crianças,
adolescentes e jovens das classes populares.

Esta Cartilha do Circo que hoje trazemos ao público
tem como finalidade divulgar esta nova postura que
o Ministério da Cultura e a Funarte desejam que seja
adotada por todas as autoridades, das quais também
depende a continuidade desta arte milenar. Muitas
vezes é ela o primeiro e único contato do público
com o lúdico ato de representar.

A

Antonio Grassi
Presidente da Funarte
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O circo é o lugar da

arte de realizar

proezas. Espetáculo de

alegria, força, superação,

magia, humor, beleza e coragem. No picadeiro, debaixo

da lona do circo, o público ri, chora e se emociona.

 O circo arma sua lona por todo o Brasil, seja nos bairros

centrais das grandes metrópoles, nas pequenas praças

das periferias mais pobres ou nos arrebaldes tranqüilos

das zonas rurais. O circo traz o espetáculo artístico

mais assistido de nosso país. Todo mundo vai ao circo,

e gosta!

Para a grande maioria dos brasileiros, o circo é o

primeiro e único contato com a arte ao vivo. Do

Oiapoque ao Chuí, o circo representa a cultura de nosso

país e contribui com sua expressividade própria para

a formação de nossa identidade cultural.

No circo, as gerações se encontram e as diferenças

sociais e culturais se tornam irrelevantes. O avô leva o

neto pela mão para ver as estripulias do macaco e

reviver a sua própria infância. O casal de namorados,

comendo uma maçã do amor, ri do palhaço e se

emociona com os trapezistas num singelo encontro

de almas. O circo é um patrimônio afetivo da

humanidade e como tal deve ser apoiado e incentivado.
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Senhores e senhoras que têm a responsabili-
dade de administrar os municípios deste país,
recebam o circo de braços abertos!

Quando um circo chegar à sua cidade, receba-o

com o carinho e a atenção que merecem os gran-

des artistas. Mesmo que seja uma pequena trupe,

com uma pequena lona, saibam que ali estão ho-

mens, mulheres e crianças que se dedicam a di-

vertir e a emocionar o público com uma arte deli-

cada, que exige devotamento, talento e coragem.

Grandes ou pequenos, os circos

itin erantes têm necessidades se-

melhantes. Precisam de um
terreno bem nivelado, de fácil

acesso, luz, água e segurança. Toda

cidade deveria ter pelo menos um teatro mu-

nicipal, um cinema e um terreno para circo.

Mas nada impede que se comece com um es-

paço adequado à armação das lonas.
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Senhoras e senhores responsáveis pela boa admi-

nistração dos municípios do Brasil, lembrem-se que

cultura é um direito de todos garantido pela Cons-

tituição! E o circo é um espetáculo cultural ade-

quado para todas as idades e níveis culturais. Ir ao

circo é uma experiência que toca os sentidos, li-

bera a imaginação e deixa lindas lembranças para

toda a vida.

Desburocratizem os Alvarás para a realização
de espetáculos circenses!

Lembrem-se que a maioria dos circos brasileiros

é formada por famílias de artistas que viajam

todo o país produzindo e atuando nos espetá-

culos. E essa é uma das grandes magias do cir-

co. Ele navega pelas estradas e se instala nas

praças dando um toque especial ao cotidiano

dos bairros e das cidades. É preciso que as
companhias circenses sejam organiza-
das e cumpram a legislação, mas é
preciso que as legislações municipais
incentivem e compreendam a agilida-
de necessária aos eventos e aos espe-
táculos itinerantes.

Senhoras e senhores responsáveis pelo cumpri-

mento das leis em seus municípios, não se dei-

xem impressionar por denúncias inverídicas e
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nem por modismos irresponsáveis: protejam
os animais de circo! Saibam que os doma-

dores e adestradores são profissionais reconhe-

cidos por lei, que conhecem suas responsabili-

dades e que amam os animais com quem convi-

vem diariamente. Desde as primeiras décadas

do século passado, o treinamento dos animais

deixou de ser baseado em castigos e chicotes.

Desde os estudos do russo Pavlov, os animais de

circo são treinados através do método de re-

compensa e afeto. Estes mesmos métodos são

usados para os animais que atuam no cinema,

na publicidade e na televisão.

Os animais que se apresentam nos picadeiros
são todos nascidos em cativeiro e controlados
pelo Ibama.

Da mesma forma que a legislação pune os maus-

tratos aos animais, as organizações que repre-

sentam os empresários e os artistas de circo estão

atentas para denunciar qualquer atitude preju-
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Muitas prefeituras contratam mágicos,
palhaços, equilibristas e malabaristas para
festas e eventos oficiais.

dicial aos animais. Mas, senhoras e senhores pre-

feitos, não sancionem leis que, sem respeitar a

Constituição, tentam abolir os animais dos cir-

cos. Lembrem-se da alegria das crianças e dos

adultos diante dos macacos, dos elefantes e dos

cavalos. Muitos deles só tem oportunidade de

conhecer esses animais através do circo.

Prefeitos e prefeitas apóiem os artistas circenses

itin erantes e também os artistas de sua cidade.

Em todos os municípios existem artistas circen-

ses independentes que se apresentam em shows,

nos teatros, em eventos e em festas particulares.

Estes artistas merecem ser incentivados.

Muitas prefeituras têm programas de apoio aos

artistas e grupos realizando editais públicos

para a montagem de espetáculos.
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Lembrem-se ainda que o circo é um

eficaz instrumento de educação e

que vem sendo usado com sucesso

no desenvolvimento de políticas de

inclusão social e de integração de cri-

anças e jovens.

Senhoras e senhores prefeitos, sejam

sensíveis às peculiaridades das artes cir-

censes e proporcionem à população de suas

cidades a alegria e a magia que o circo produz

por onde passa. As novas gerações agradecem!

O circo é arte que usa o corpo, que desenvolve
o equilíbrio, o senso de responsabilidade e o
orgulho pelo trabalho bem-feito.

Lembrem-se de incluir o circo em todos os
programas e projetos de incentivo à cultura.
Circo é cultura!

Liberem as praças. Antes dos teatros de cimen-

to, muito antes das salas escuras dos cinemas,

antes mesmo das lonas e dos picadeiros dos cir-

cos, a praça já era o espaço dos artistas.
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ESPAÇO
criação de espaços permanentes para a instala-

ção de circos equipados com água, luz, esgoto e

segurança em local de fácil acesso.

DOCUMENTAÇÃO E LEGALIZAÇÃO
centralização em uma única repartição pública

de todos os trâmites para a instalação dos cir-

cos e para a autorização da realização de espe-

táculos em áreas públicas.

desburocratização e racionalização dos docu-

mentos exigidos para a montagem da lona e para

a realização dos espetáculos.

criação de Alvará com validade anual.
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INCENTIVOS

isenção de impostos e taxas, considerando que

circo é cultura e cultura é um direito.

realização de editais de apoio às atividades cir-

censes.

Inclusão do Circo em todas as atividades cultu-

rais do município.

Inclusão do Circo nas atividades curriculares das

escolas públicas.

Liberação das praças para atividades artísticas.
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Amigo circense, nunca se esqueça que você é o

representante de toda uma classe. Não se es-

queça que o público e as autoridades vêem,

em você, todo o circo brasileiro. Cada circense

é o herdeiro de gerações e gerações de artistas

que trabalharam duro e deram a vida pela arte

de levar emoção e alegria ao povo brasileiro.

Seja você o primeiro a respei-

tar o circo. Procure ajuda nos

Sindicatos e nas Associações

de artistas e empresários. Sai-

ba que você e sua família não

estão sozinhos. Os artistas circen-

ses estão amparados pela Lei fe-

deral 6.533 de 24 de maio de

1978, que reconheceu a profis-

são de Artista e Técnico em Es-

petáculos de Diversão, garan-

tindo e assegurando ao cir-

cense condições dignas,
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também contemplando os filhos desses circen-

ses conforme diz o Art. 29 da Lei, que atendeu

o artigo 5º inciso XIII da Constituição.

Os filhos de profissionais de que

trata esta Lei cuja atividade seja

itin erante, terão assegurada a

transferência de matrícula e conse-

qüente vaga nas escolas públicas

locais de 1° e 2° graus, e auto-

rizada nas escolas particulares

desses níveis, mediante apre-

sentação de certificado de es-

cola de origem.

Todo artista circense tem direito a obter um
registro no Ministério do Trabalho com um
Atestado de Capacitação Profissional que será
concedido pelo Sindicato da Categoria.
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Nos últimos anos, a classe tem procurado lutar

unida e participar ativamente das discussões so-

bre políticas públicas para as Culturas. O Circo

não deve se isolar, mas, sim, buscar forças ao

lado dos artistas de teatro, dança, música, cine-

ma e dos artistas populares.

Com a criação do Sistema Nacional de Cultura, o

Ministério da Cultura está implantando uma nova

forma de apoio ao setor. Estados e Municípios

estão organizando Conselhos e Conferências para

debater as prioridades das áreas. Participe, bus-

que informações sobre os Conselhos de Cultura

da sua cidade ou estado.

Em 2005, a Funarte promoveu a criação da Câ-

mara Setorial de Circo, que tem discutido as

políticas para o setor e participado de discus-

sões com outros segmentos buscando ações

concretas em benefício do Circo. Por meio

da Câmara Setorial, o Circo estará pre-

sente, pela primeira vez, no Conselho

Nacional de Política Cultural.

Amigo(a) circense, inf orme-se e man-

tenha contato. A internet é um instru-

mento poderoso para que todos este-

jam unidos, lutando pelas mesmas cau-

sas. Hoje, temos fóruns virtuais de
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discussão que contam com a participação de

circenses de todos os segmentos por todo o

Brasil e os movimentos de solidariedade e rei-

vindicação ganharam agilidade e força.

Atualmente encontra-se na Câmara dos Deputa-

dos o projeto de lei 7.291/2006, já aprovado pelo

Senado, que dispõe sobre o registro dos circos

perante o Poder Público Federal garantindo à ca-

tegoria circense o emprego de animais da fauna

silvestre brasileira e exótica na atividade.

A Câmara Setorial de Circo estuda ainda o proje-

to de nova legislação que garanta uma dotação

orçamentária própria para o setor entre outras

questões fundamentais para o Circo.

O importante é que cada circense

assuma o papel de artista cons-

ciente do seu valor e da im-

portância de sua arte para

todo o povo brasileiro.
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Abracirco – Associação Brasileir a
do Circo
Presidente: José Wilson Moura Leite
São Paulo - (11) 3337-6008
diret_abracirco@yahoo.com.br
 http://br .groups.yahoo.com/group/
abracirco1esperanca/

Aecirco – Associação Brasileir a de
Escolas de Circo
Presidente: Rogério Chagas Sette
Câmara
0xx31) 3275-1205 ou 3275-2690
spasso@gold.com.br
http://www .abecirco.com.br/
e http://br .groups.yahoo.com/
group/aecirco/

Asfaci – Associação de Famílias e
Artistas Circenses
Presidente: Joelma Costa
(16) 3335-7216
asfaci@gmail.com
www.grupos.com.br/goup/
circomunicando www.orkut.com/
Community.aspx?cmm=2080497

Aspart – Associação dos
Profissionais da Área Artística do
Paraná
Presidente: Jorge Aurélio Hidaka
(41) 9989-2692

Associação Raso da Catarina
Vice- presidente: Sebastião Soares
(11) 4667-9296
(11) 3812-2634
Câmara Setorial do Circo
Presidente: Vitor Ortiz - Coordenação
das Câmaras Setoriais
(21) 2279-8080
vitorortiz@funarte.gov.br
gepro@funarte.gov.br

CEDOC – Centro de Documentação
e Informação
Coordenadora: Helena Ferrez
(21) 2262-4516

Conated - Colégio Nacional dos
Sindicatos de Artistas e Técnicos
em Espetáculos de Diversões
Presidente: Magdalena Rodrigues
(31) 3224-4743
conated@hotmail.com

Cooperativa Paulista de Circo
Presidente: Isabel Toledo
(11) 3868-4172
circoop@circoop.com.br

Cooperativa Paulista de Cultura
Popular
Presidente: Alessandro Azevedo
(11)3812-2634
alesazevedo@uol.com.br
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Coordenação Nacional de Circo
Assessora: Alessandra Brantes
(21)2273-2144
alessandra-brantes@funarte.gov.br
coordcirco@funarte.gov.br

Escola Nacional de Circo
Diretor: José Clementin o de Oliveira
(21) 2273-2144
escolacirco@funarte.gov.br

Fórum de Circo de Brasília
Presidente: Joana Hening
forumdecircobrc@yahoo.com.br

Fórum de Circo do Rio de Janeiro
forumriocircense@yahoogrupos.com.br
forumriocircense-
subscribe@yahoogrupos.com.br

Fórum do Circo Amazonas
Presidente: Rui Raiol
rui.raiol@bol.com.br

Fórum Permanente das Culturas
Populares
Presidente:Maurício Fonseca
(11)9728-4688
(11)3031-4946
alesazevedo@uo.com.br
http://br .groups.yahoo.com/group/
forumdeculturapopular/

Ibama
O800 618080
www.ibama.gov.br

Rede Circo do mundo Brasil
Articulação Sul, Sudeste, Centro-
Oeste: Cláudio Barria (Se Essa Rua
Fosse Minha)
(21) 2557-6345/2557-2941
clau.barria@seessarua.org.br
Articulação Norte Nordeste: Fátima
Pontes (Escola Pernambucana de
Circo)
(81) 3266 0050
fatinhapontes@terra.com.br
www.escolapecirco.org.br
www.circodomundo.org.br

União Brasileir a de Circo
Itiner ante
Presidente: Vladimir Spernega
(11) 9625-7380
wswork@gmail.com
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